


perfil de Coimbra, têm ainda interesse para a geocomunidade, como 
ferramenta de informação geográfica a diferentes escalas temporais, 
sendo de grande utilidade, particularmente para fins de cadastro predial.

1.1 Planta Topográfica de Coimbra de 1845, Isidoro 
Baptista

Desconhece-se se a Planta Topographica da Cidade e Arrabaldes 
de Coimbra, de Isidoro Baptista, foi executada por iniciativa do seu autor. 
Está datada de 1845.

Todas as referências encontradas acerca do autor da Planta 
identificam-no como uma personalidade extraordinária com inúmeros 
conhecimentos em várias áreas distintas.

Sabe-se que Isidoro Emílio da Expectação Baptista nasceu em 
Louletim, na Índia portuguesa, em 24 de setembro de 1815. Apesar da 
falta de recursos científicos daquele território e da posição modesta dos 
seus pais, cedo se distinguiu nos estudos, o que lhe valeu dos seus 
concidadãos o apelido de “dicionário vivo”. Naquela altura, a Índia 
Portuguesa enviava os seus melhores alunos para estudar em Portugal. 
Assim, Isidoro Baptista veio com 23 anos para Coimbra, em janeiro de 
1839, para estudar na Universidade. Recebia um subsídio de 20$000 reis 
por mês.

À data da execução desta Planta encontrava-se a trabalhar na 
Companhia das Obras Públicas como Engenheiro, de onde saiu em junho 
de 1846. No entanto, pode ler-se no título da Planta: “Planta 
Topographica da cidade e arrabaldes de Coimbra. Levantada em 1845 por 
Isidoro Emílio Baptista estudante da Universidade”.

Morreu em Lisboa a 16 de dezembro de 1863, com 48 anos, 
vítima de uma doença cerebral (Patrício, 2005).

Para além do exemplar existente no Arquivo Histórico Municipal 
de Coimbra (AHMC), tem-se conhecimento da existência de um outro 
exemplar manuscrito na Biblioteca e Arquivo Histórico do Ministério das 
Obras Públicas (BAHMOP) 1.

1 Atualmente integrada na Biblioteca e Arquivo Histórico do Ministério da Economia
Cota:  0273-2, C|BAHMOP; o original encontra-se fora de consulta direta.



Esta é uma das raras plantas com a representação da totalidade 
do aglomerado urbano de Coimbra realizada antes dos exemplares 
executados para planeamento e gestão urbana como os “planos gerais de 
melhoramentos” (Decreto de 31 de dezembro de 1864).

É uma planta manuscrita, desenhada com tinta da china em 
papel sobre tela de linho e envernizada na sua parte superior. É muito rica 
em termos de informação, dado que a parte gráfica de informação 
cartográfica é complementada por tabelas no corpo da carta com dados 
relativos a Coimbra, na sua maioria estatísticos, nos quais se inclui o 
Mapa Estatístico da População das nove Freguesias de Coimbra nos anos 
de 1840 até 1843.

Esta planta foi objeto de reconstituição digital e posteriormente 
de restauro, a cargo da empresa EXPM - Expurgo, Desinfestação e 
Higienização, Lda. Neste trabalho, por não ser frequente, vamos referir-
nos com maior detalhe à sua reconstituição digital.

À data em que foi realizada a sua reconstituição digital (2004), a 
folha tinha a dimensão de 81 x 54,5 cm. Uma vez que a planta tinha sido 
envernizada na sua parte superior, com o manuseamento e o passar dos 
anos o verniz secou e estalou, tendo-se soltado pequenas partes de papel 
da tela, ficando a planta com pequenas lacunas de informação, conforme 
se pretende ilustrar na figura 1.

Figura 1. Extrato da Planta Topográfica de 1845, antes de ser 
objeto de reconstituição digital e restauro.

Fonte: Imagem dos autores



Para efeito de reconstituição digital a planta foi digitalizada num 
scanner A0 a cores, com uma resolução de 300 dpi, tendo ficado com as 
dimensões 14.842 x 9.347 pixels; foi guardada em formato tiff. No 
processo de digitalização foi protegida por uma folha de acetato por forma 
a não afetar mais o estado de conservação da peça e para garantir que 
não ficassem pequenos pedaços de papel no interior do scanner (fixo).

A reconstituição digital da planta foi conseguida com recurso ao 
software Adobe Photoshop CS, version 8.0.

Embora a planta tivesse sido digitalizada a cores, após vários 
testes optou-se por transformá-la em tons de cinza (grayscale) dado que, 
para além de serem mais percetíveis alguns pormenores, era mais fácil de 
manipular (252 MB).

Os danos a “reparar” digitalmente eram essencialmente lacunas 
por falta de material, marcas de vincos, rasgões e distorções por 
afastamento das margens do papel nos rasgões, etc.

Para se fazer a sua reconstituição foram aproveitados objetos ou 
elementos existentes na planta, de forma a obter-se um efeito mais real. 
Na maioria dos casos foi utilizada a ferramenta Clone Stamp Tool, que 
funciona, como o próprio nome indica, como um carimbo (ver Figura 2).

Figura 2. Aplicação da ferramenta Clone Stamp Tool a um extrato da 
Planta Topográfica de 1845 (reconstituição da aresta de um edifício).

Fonte: (Patrício, 2004)

Para se fazer a reconstituição de palavras, por exemplo, 
selecionou-se e copiou-se cada um dos caracteres em falta de uma zona 
da planta em que estivessem em bom estado e foram aplicados no local a 
reconstituir, procedendo-se a rotação e alteração de escala sempre que 
necessário. Quando não era possível encontrar o caracter desejado, o 



existente era aperfeiçoado com recurso às ferramentas de edição do 
software.

Pouco a pouco foi-se reconstituindo a planta (figura 3).

Figura 3. Extrato da Planta Topográfica de 1845 - Antes e após 
reconstituição digital.

Fonte: (Patrício, 2004)

Nos casos em que não era possível discernir sobre a 
configuração do objeto a reconstituir digitalmente foi necessário o apoio 
noutras fontes de informação para se fazer uma reconstituição o mais 
aproximada possível do original.


